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CONTRA A INVASÃO   
DA UCRÂNIA PELA PAZ  
NA EUROPA

A
inda há pouco tempo era difícil escrever uma nota de abertura que 
não abordasse a pandemia Covid-19. Este assunto ainda não foi fe-
chado, a pandemia continua aí e segundo os dados oficiais até tem 
estado a aumentar.

Todavia, outro tema, também muito importante, surgiu e os órgãos de comu-
nicação social viraram para ele as antenas e esqueceram a pandemia e não 
se fala, vê e ouve que não seja sobre a invasão da Ucrânia e a sua criminosa 
destruição pelo exército russo.
Nós, cidadãos comuns, somos naturalmente arrastados para esse tema e tam-
bém deixamos de ver o mundo, as suas maravilhas e as suas misérias, ficando 
agarrados às notícias, quantas vezes fabricadas, sobre a guerra na Ucrânia.
Dei-me ao trabalho de ver o que terá acontecido sobre o tema, neste dia 10 de 
Maio, desde a época medieval até aos nossos dias e não fiquei surpreendido. 
Na escola fomos ensinados pela história nacional e internacional como era a 
vida e os seus valores nas várias épocas até agora.
Na minha pesquisa encontrei que a 10 de Maio 
de 1655, a Inglaterra, com as tropas lideradas por 
William Penn, anexou a Jamaica que estava sob o 
domínio da Espanha. Ora, a Espanha é aqui nossa 
vizinha e a Inglaterra é uma ilha mais a norte, já a Ja-
maica é também uma ilha, mas nas caraíbas. 
Em 1796, no mesmo dia 10 de Maio, na chamada 
“guerra da primeira coligação”, Napoleão I de 
França obteve uma vitória contra as forças aus-
tríacas na ponte de Lodi, sobre o rio Adda, na 
Itália. Os austríacos perderam cerca de 2 000 homens.
Na mesma data, em 1801, os “piratas” da Barbária de Trípoli declararam guer-
ra aos Estados Unidos, ficando este evento conhecido como a Primeira das 
Guerras Berberes.
Em 1871 foi firmado o Tratado de Frankfurt entre a França e a Alemanha, 
pondo fim à Guerra Franco-Prussiana.
Em 1877 A Roménia declarou-se independente do Império Otomano seguindo 
a adopção do senado da Declaração de Independência de Mihail Kogălniceanu.
Em 1922  os Estados Unidos anexam o Recife Kingman, é um recife de corais 
tropical, com uma área de 1 km², localizado no norte do Oceano Pacífico.
Em 1940, durante a Segunda Guerra Mundial, a Alemanha invadiu a Bélgica, os 
Países Baixos e o Luxemburgo. Na mesma data Winston Churchill foi nomeado 
Primeiro-ministro do Reino Unido após a renúncia de Neville Chamberlain.
Em 1969, durante a  Guerra do Vietname deu-se início à Batalha de Hambur-
ger Hill com o assalto à colina 937.
Em 2013, o ex-presidente Efraín Ríos Montt é condenado por genocídio e cri-
mes contra a humanidade durante a Guerra Civil da Guatemala.
Desculpem esta enumeração, que mais não serve do que para referir que sem-
pre houve guerras, invasões, anexações territoriais, mortandades e genocídios. 
Sempre houve alterações de fronteiras com aumento de mapa para uns, redu-
ção de mapa para outros.
A questão que se levanta, com esta invasão da Ucrânia, à qual devemos dar 
resposta é se no século xxi, em que somos mais instruídos, educados, de-
tentores da carta dos direitos humanos, com uma ONU actuante, defensores 
de princípios e valores de democracia, solidariedade entre todos e de paz, se 
vamos permitir que qualquer um país, só porque é mais forte, possa invadir e 
anexar qualquer só porque é mais fraco? A minha resposta é não!  

O Director
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O 
tema da água tem vindo 
a ser um tema recorren-
te aqui na nossa revista, 
quer pela sua natureza, 

pela imprescindibilidade da sua 
existência e disponibilidade para 
uso humano, quer pela necessidade 
da sua gestão criteriosa ou pela sua 
falta devido às secas, cada vez mais 
frequentes, de vez em quando aí 
estamos nós a trazê-lo ao conheci-
mento e análise dos nossos leitores 
demonstrando a nossa preocupa-
ção.
É necessário entendermos que se 
não tivermos uma relação de gran-
de respeito com a água, acabare-
mos por perecer em virtude da sua 
falta. O corpo humano pode resistir 
durante várias semanas sem ingerir 
alimentos, mas 3 a 5 dias sem be-
ber água pode resultar na morte da 
pessoa.
Segundo a ONU, actualmente, cerca 
de 2,2 mil milhões de pessoas não 
têm acesso a água potável e 4,2 
mil milhões vivem sem saneamento 
adequado. Face a estes números, é 
essencial continuar a incorporar al-
guns hábitos de consumo conscien-
te de água: lavar os dentes com a 
torneira fechada, reduzir o tempo 
no banho, reaproveitar a água do 
banho para regar as plantas. To-
das essas atitudes ajudam a evitar 
o desperdício deste recurso natural, 
que para uns é um recurso renová-
vel para outros é não renovável, mas 
o que sabemos é que é um recurso 
finito.
Outros dados que impressionam
De toda a água que existe no pla-
neta: 97% é salgada e está con-
centrada nos oceanos; 3% é doce. 
Desta, 77% estão no gelo e calotas 
polares, 22% estão nos aquíferos 
subterrâneos e apenas 1% está nas 
reservas superficiais: rios, lagos e 
outros reservatórios. (Fonte: The 
United Nations World Water Deve-
lopment Report,2003).

Em Portugal:
• Estima-se que a utilização de água 

seja aproximadamente de 52 m³ 
por pessoa, anualmente;

• Assim como na maior parte dos 
países mediterrânicos, o uso da 
água na agricultura, indústria e 
para fins energéticos representa 
⅔ do consumo total da água;

• O país ocupa o 6.º lugar do ran-
king mundial da Pegada da Água, 
entre 151 países, entre os que 

apresentam uma pegada hídrica 
mais elevada por habitante;

• Mais de metade da pegada hídri-
ca portuguesa é externa, oriunda 
dos produtos agrícolas importa-
dos, principalmente de Espanha.

O Texto que se segue, da autoria 
de Ana Galvão, Professora Auxiliar 
do IST, abordando a reciclagem de 
águas cinzentas, possui qualidades 
pedagógicas que justificam a publi-
cação.    

O MAIOR PROBLEMA PARA A HUMANIDADE 
PODE NÃO SER A ENERGIA, MAS SIM A ÁGUA  
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O 
crescimento populacional 
e melhoria das condições 
de vida têm vindo a exercer 
pressão sobre diversos recur-

sos naturais, onde a água, pelo seu pa-
pel fundamental, merece especial aten-
ção e uma posição de destaque.
Esta situação, conjugada com os efeitos 
expectáveis das alterações climáticas, 
no sentido de alterar as disponibilida-
des hídricas na generalidade do globo, 
tem conduzido à procura de soluções 
alternativas do recurso água, de forma 
a poder dar resposta às necessidades 
humanas, e assegurar simultaneamente 
o equilíbrio dos ecossistemas aquáticos.
As águas cinzentas, que constituem a 
componente não sanitária das águas 
residuais, correspondente a águas 
provenientes de lavatórios, duches 
e lavagens de roupa. Estes efluentes 
apresentam um potencial significativo 
de reutilização, dadas as suas caracte-
rísticas específicas, e poderão constituir 
um recurso alternativo para dar respos-
ta a parte das necessidades hídricas no 
futuro.
Pela natureza das actividades que lhes 
deram origem, as águas cinzentas apre-
sentam baixo teor em matéria orgâni-
ca, nitratos e fosfatos, assim como uma 
reduzida componente bacteriológica. 
As águas provenientes de lava-louças e 
máquinas de lavar louça são excluídas 
por diversos autores desta componente 
dado que apresentam níveis de maté-
ria orgânica mais elevados, assim como 

gorduras, óleos e detergentes, que re-
querem um tratamento mais complexo 
e oneroso antes da sua reutilização.
No que diz respeito a utilizações do-
mésticas, as águas cinzentas represen-
tam cerca de 70% das águas residuais 
produzidas. Nos sistemas domésticos 
o seu tratamento permite reciclar uma 
percentagem significativa das águas re-
siduais, podendo conduzir a uma redu-
ção no consumo de água potável até 
50%. Diversos estudos indicam que a 
reutilização de águas cinzentas apenas 
na descarga de autoclismos conduz a 
uma redução no consumo de água po-
tável de cerca de 30%. Para além da 
reciclagem na descarga de autoclismos, 
as águas cinzentas tratadas podem ser 
igualmente reutilizadas na irrigação de 
áreas verdes e limpezas diversas. Quan-
do a reutilização é realizada na irriga-
ção de jardins e culturas é igualmente 
importante a monitorização dos solos, 
uma vez que a utilização de água reci-
clada a longo prazo poderá contribuir 
para a acumulação de compostos no 
solo, tais como surfactantes. Pela sua 
natureza, o tratamento e reutilização 
pode ser instalado tanto em zonas re-
sidenciais como em escritórios de ser-
viços.
A possibilidade de utilização de água 
reciclada perto do local onde foi produ-
zida permite, assim, aproximar o ciclo 
urbano da água a um ciclo mais fecha-
do, contribuindo para a implementa-
ção da Economia Circular.

Esta mudança de paradigma requer 
um tratamento adequado à utilização, 
que deverá ser precedido por um reser-
vatório de armazenamento das águas 
cinzentas não tratadas para regulariza-
ção de caudais. No dimensionamento 
da estrutura de armazenamento deve 
garantir-se um tempo de residência 
médio inferior a 24 horas, para evitar o 
desenvolvimento de microrganismos e 
a formação de maus odores.
As opções de tratamento recomenda-
das para águas cinzentas são diversas e 
incluem geralmente uma etapa de pré-
-tratamento para separação de sólidos, 
seguida de tratamento por processos 
de filtração (filtros de areia ou filtração 
no solo) ou processos biológicos como 
discos biológicos ou biomembranas. 
No final da linha de tratamento existe 
geralmente uma etapa de desinfecção, 
destinada a garantir a qualidade micro-
biológica da água reciclada.
Após o tratamento, a utilização da água 
reciclada deve ser realizada asseguran-
do o transporte através de uma rede 
independente da rede de água potável.
Mais recentemente, tendo vindo a ser 
desenvolvida por diversos autores uma 
tecnologia promissora, com elevado 
potencial de integração no tecido ur-
bano, composta por paredes verdes 
adaptadas para receber águas cinzen-
tas e realizar a respectiva depuração. 
Exemplos demonstrativos desta tecno-
logia foram já implementados em espa-
ços públicos no âmbito de projectos de 
investigação, incluindo o hotel Samba, 
em Lloret del Mar, Espanha (Projecto 
demEAUmed) ou o edifício de escritó-
rios da Agência de Água e Saneamento 
de Pune, Índia (Projecto FP7 NaWaTech). 
Um dos principais atractivos desta abor-
dagem reside nas mais-valias associadas 
à instalação de paredes verdes em edi-
fícios, onde se engloba a redução das 
necessidades de climatização, redução 
do efeito de ilha de calor e introdução 
de espaços verdes no tecido urbano, 
contribuindo assim para o bem-estar 
das populações a diversos níveis.  

RECICLAGEM DE ÁGUAS CINZENTAS:    
UMA FONTE ALTERNATIVA PARA O FUTURO 
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O
s portugueses, ao contrário 
de outros povos europeus, 
nomeadamente os nossos 
vizinhos mais próximos, têm 

o hábito de se apequenarem e nunca 
reconhecerem os seus, ou do país, mís-
teres e competências. É um mal que 
nos acompanha desde os primórdios 
e, apesar de ter subido e muito a for-
mação académica e técnica dos portu-
gueses, parece não querer deixar-nos. 
É sempre mais fácil cair no pessimismo 
e na descrença do que de cabeça er-
guida e com orgulho próprio assumir o 
saber e o nosso fazer.
Vem isto a propósito dos resultados de 
um “barómetro de tecnologia azul” 
elaborado pela universidade americana 
MIT no qual Portugal aparece em 26.º 
lugar, entre 66 países, no que toca à 
maneira como protege o seu mar e a 
sustentabilidade dos oceanos.
No topo da lista surge o Reino Unido 
com uma pontuação de 7,83, líder de 
um “top 10” em que pontuam eco-
nomias avançadas, juntamente com 

mais 56 países com áreas oceânicas, 
avaliadas em Janeiro pelo Massachu-
setts Institute of Technology (MIT), nos 
parâmetros de ambiente marinho, ac-
tividade marinha, inovação tecnológica 
e políticas regulatórias.
O grupo em que Portugal se inclui, 
com uma pontuação de 4,94, é com-
posto por 20 países que apresentam 
“pontuações medianas” e se distin-
guem por um “progresso global em 
direcção à sustentabilidade oceâni-
ca”, mas com “grandes divergências” 
entre pontuações de cada pilar, que 
têm ponderações diferentes na nota 
global.
Na avaliação do MIT, Portugal tem a 
pontuação mais elevada em activida-
de marinha (40) e a mais baixa em po-
líticas regulatórias (17). Em inovação 
tecnológica, o pilar que vale metade 
da nota final, Portugal tem uma pon-
tuação de 25 e em ambiente oceânico 
atinge 30.
O MIT atribuiu o “desempenho desi-
gual” de países como Portugal a dife-

renças de alinhamento “entre esforços 
das indústrias marinhas, governos e co-
munidades dedicadas à conservação”.
Na porção inferior da lista de 66 paí-
ses estão nações que fazem “progres-
sos lentos e desiguais na protecção 
da sustentabilidade oceânica, como 
a Rússia, que surge em 31.º lugar, ou 
os Camarões, que ocupam o último 
lugar.
São países que “muitas vezes se de-
batem com o desafio de equilibrar 
indústrias marinhas economicamente 
viáveis com esforços de conservação 
dos oceanos e que geralmente não 
investem ou não têm recursos cientí-
ficos” para apostar na chamada tec-
nologia azul.
Por “tecnologia azul” entende-se 
tecnologias e processos tecnológicos 
usados em contextos diferentes para 
“mitigar os efeitos das alterações cli-
máticas ou restabelecer a saúde dos 
ecossistemas marinhos”.
“As alterações climáticas estão a con-
duzir ao aumento de temperatura da 

PORTUGAL BEM CLASSIFICADO ENTRE 66 PAÍSES 
AVALIADOS SOBRE “TECNOLOGIA AZUL” PARA 
PRESERVAR OCEANOS
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água, subida dos níveis das águas do 
mar e perturbações na concentração 
de sal. O aumento do consumo de pro-
teína está a levar a pesca para níveis 
insustentáveis e falhanços na gestão 
de resíduos levaram 150 milhões de to-
neladas de plástico para os oceanos”, 
diagnostica o MIT.
No pilar da inovação tecnológica, o 
MIT avaliou o “desenvolvimento de 
tecnologias oceânicas sustentáveis em 
várias áreas” e é nessa área que se 
destacam países como o Reino Unido, 
líder em instalações de energias reno-
váveis ‘offshore’, que incluem a maior 
instalação marinha de turbinas eólicas 
do mundo, a Hornsea 2, localizada na 
costa leste da Grã-Bretanha.
Em outro parâmetro de inovação, a 
Coreia do Sul lidera de longe, com 
9.700 patentes relacionadas com sus-
tentabilidade oceânica registadas, mais 
do dobro do segundo país neste do-
mínio, os Estados Unidos da América.
No aspecto ambiental, foi avaliado o 

impacto ambiental de cada país no seu 
ambiente marítimo, emissões de gases 
com efeito de estufa provenientes da 
pesca, transporte marítimo e outras 
actividades, poluição costeira e recicla-
gem.
A Austrália é o país mais bem classi-
ficado neste indicador, mas países eu-
ropeus como a Dinamarca, Noruega 
e Alemanha também estão entre as 
dez nações que mais se esforçam na 
melhoria do ambiente oceânico, cujos 
ecossistemas sofrem alguns dos efeitos 
mais agudos do aquecimento global.
A redução de emissões no transporte 
marítimo, que tem “impactos ambien-
tais únicos” quer pela queima de com-
bustível quer pelo despejo de água de 
lastro ou limpeza de casco é o foco da 
procura de combustíveis alternativos, 
indica o MIT, estimando que “o pro-
gresso real poderá vir de alternativas ra-
dicais, como energia nuclear ou eólica”.
No que toca à actividade marinha, fo-
ram avaliados principalmente os esfor-

ços para promover a pesca sustentável 
e o aumento e manutenção das áreas 
marinhas protegidas e é a República 
Dominicana (36.º país na classificação 
geral) que apresenta a pontuação mais 
alta neste indicador (10).
O MIT cita números das Nações Uni-
das segundo os quais cerca de 20 por 
cento da pesca global é feita de forma 
desregulada ou ilegal, representando 
entre 10 e 23 mil milhões de dólares 
em peixe todos os anos.
No pilar das políticas regulatórias foi 
avaliada principalmente a ratificação 
e aplicação da Convenção das Nações 
Unidas sobre o Direito do Mar e é a 
Bélgica que surge em primeiro lugar, 
com uma pontuação de 10.
Os países com pontuações mais for-
tes neste pilar são geralmente activos 
em políticas nacionais que apoiam as 
tecnologias azuis, descarbonização, 
produção de energias renováveis e es-
forços de conservação marinha, nota o 
MIT. Fonte - Lusa.   
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O 
investigador do Campus 
Tecnológico e Nuclear 
Eduardo Alves defende que 
a energia nuclear é essencial 

para garantir a autonomia energética 
e combater as alterações climáticas, 
argumentando que é uma alternativa 
limpa e fiável à queima de combustí-
veis fósseis.
“O medo que as pessoas têm da ener-
gia nuclear deve-se ao desconhecimen-
to. O grande mal é que desde o início 
da produção de energia eléctrica em 
reactores nucleares não houve preocu-
pação de informar as pessoas. Era mais 
simples e barato queimar petróleo e 
carvão e agora sofremos as grandes 
consequências disso. Criámos toda a 
economia mundial à volta de combus-
tíveis fósseis”, afirmou o investigador 
em entrevista à agência Lusa.
Trata-se de uma energia que na produ-
ção é “completamente limpa, em que 
não há qualquer emissão de dióxido 
de carbono, poeiras ou outros resíduos 
para a atmosfera”, gerando, no entan-
to, resíduos radioactivos do combustí-
vel consumido.

Portugal é um dos países europeus que 
“não tem neste momento uma auto-
nomia energética, está totalmente de-
pendente do exterior” e é também por 
isso que “paga das energias eléctricas 
mais caras”.
“Mas nós consumimos energia nu-
clear. As pessoas não podem escon-
der a cabeça na areia. Na factura da 
electricidade descreve-se de onde vem 
a energia consumida em Portugal e 
está lá a nuclear, importada de Espa-
nha e de França. Nós precisamos do 
nuclear”, considera.
Eduardo Alves defende que “para não 
prejudicar mais o ambiente, é preci-
so parar imediatamente de consumir 
combustíveis fósseis e neste momento, 
60 a 70 por cento da energia mundial 
ainda é produzida a partir de petróleo, 
carvão e gás”.
“Para deixarmos de os utilizar, tem que 
haver uma alternativa e os governos 
estão a ser obrigados a encarar esta 
realidade. Há um aumento da tem-
peratura incontornável e temos que 
o parar, senão vamos assumir as con-
sequências. Estamos a desestabilizar o 

equilíbrio que existiu na nossa atmos-
fera durante milhões de anos. Tem que 
haver um compromisso entre países 
para se reduzir progressivamente a 
utilização de combustíveis fósseis para 
poderem ser alcançados os protocolos 
climáticos, mas sem pôr em causa as 
economias”, analisa.
As energias renováveis como a solar e 
eólica não permitem sustentar mais do 
que “dez por cento das necessidades”, 
salienta o investigador, frisando que é 
preciso “ter outra forma viável de pro-
duzir energia, e já”.
“A única que conhecemos, porque a 
tecnologia está testada, é a nuclear”, 
como atesta o modelo energético fran-
cês, que conta com 70 por cento de 
electricidade produzida em centrais 
nucleares, defende Eduardo Alves.
Com a invasão da Ucrânia pela Rússia, 
“a Europa acordou de repente” para 
os seus problemas de dependência 
energética de países exportadores de 
combustíveis fósseis como a Rússia, o 
que evidenciou que “não há nenhum 
método actual de produção de energia 
que consiga, no espaço de uma déca-

SERÁ A ENERGIA NUCLEAR ESSENCIAL PARA 
SAIR DE MUNDO ASFIXIADO PELO CO2?
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da, ter um sistema alternativo ao car-
vão, petróleo e gás”.
 “A China, que é o maior poluidor 
mundial, está a consumir 45 por cento 
da energia eléctrica produzida no mun-
do, mais do que a Europa e os Estados 
Unidos juntos. A sua grande fonte é o 
carvão e sofre também os problemas 
climáticos, por isso se comprometeram 
a baixar as suas emissões. E como é 
que o vão fazer? Estão a construir dez 
centrais nucleares e têm mais cerca de 
20 planeadas. É a única maneira de 
produzirem a energia de que precisam 
sem aumentar o consumo de carvão, e 
provavelmente vão consegui-lo”, afir-
ma o investigador.
As novas tecnologias de produção e os 
reactores de última geração permitem 
obter mais rendimento energético a 
partir da mesma quantidade de com-
bustível e produzem menos resíduos 
com uma vida radioactiva na ordem 
dos 500 anos, muito inferior aos milha-
res de anos que tornam o armazena-
mento de combustível nuclear usado 
um problema que reconhecido e para 
o qual terá que se encontrar solução, 
pois existirão sempre resíduos radioac-
tivos.
“A segurança e os resíduos radioacti-
vos são a grande preocupação. Neste 
momento os reactores da nova ge-
ração permitem reduzir significati-
vamente o volume desses resíduos 
pois eles são consumidos durante o 
funcionamento do reactor para gerar 
mais energia” e os novos reactores 
são construídos com “cada vez mais 
sistemas de segurança redundantes”, 
fruto das lições aprendidas com os três 

únicos acidentes nucleares de relevo da 
História: Three Mile Island, nos Estados 
Unidos em 1979, Chernobyl na União 
Soviética em 1986 e Fukushima, no Ja-
pão, em 2011.
“É evidente que a energia nuclear tem 
problemas. Mas os estudos estão fei-
tos. É preciso um equilíbrio. Se conti-
nuarmos a emitir dióxido de carbono, 
daqui a 60 ou 70 anos, já não vamos 
mais à Baixa de Lisboa. Estará debaixo 
de água. As nossas praias vão desapa-
recer. Os nossos estuários vão desapa-
recer, tal como todas as ilhas da Ria 
Formosa”, frisa.
Eduardo Alves estima que “em cinco 
a dez anos” seria possível ter um reac-
tor a produzir energia: “a construção é 
modular, é como um ‘lego’ mas acho 
que o processo de licenciamento seria 
mais moroso do que a própria constru-
ção, porque a União Europeia, apesar 
de considerar a energia nuclear para a 
transição energética, colocou requisi-
tos de tal maneira limitadores que será 
um desafio cumprir com todos, do 
ponto de vista científico”.
Em Março de 1976, a população de 
Ferrel manifestou-se contra a constru-
ção de uma central nuclear naquela 
freguesia do concelho de Peniche, um 
processo de contestação que ganhou 
força nos anos seguintes e acabou por 
levar ao abandono do projecto no prin-
cípio da década de 1980.
Para Eduardo Alves, foi “uma opor-
tunidade perdida” que Portugal hoje 
paga na factura da electricidade que 
tem que importar e nas consequências 
ambientais que são uma ameaça no 
horizonte.

“Precisamos de todas as energias. A 
nuclear foi ignorada durante muito 
tempo e está a ter as consequências 
que vemos. Não usando a nuclear, 
usamos os combustíveis fósseis, o que 
se compreendia há 50 anos, quando 
ainda não tínhamos sido afectados 
pelas alterações climáticas. A nuclear é 
aquela energia que ligamos e está lá 
sempre”, resume.
A energia nuclear é originada da trans-
formação do núcleo de átomos, geran-
do energia. Essa energia é produzida da 
seguinte forma: a fissão do átomo causa 
uma boa quantidade de calor, que é usa-
do para aquecer a água até atingir o seu 
estado gasoso e movimentar o turboge-
rador, produzindo a energia elétrica.
A energia nuclear é assim chamada 
pois é obtida a partir da fissão do nú-
cleo do átomo de um metal pesado, 
como o urânio e o plutónio. De facto, 
ambos os elementos são muito uti-
lizados por centrais nucleares com o 
objetivo de produzir eletricidade para 
cidades e indústrias. Fonte - Lusa.  

A descoberta do processo 

físico necessário para ge-

rar a fissão nuclear foi feita 

por Otto Hahn, Lise Meitner 

e Fritz Strassman, entre 

1938 e 1939. 

Os investigadores perce-

beram que, quando um 

metal pesado como o urâ-

nio é bombardeado por 

neutrões, os núcleos dos 

átomos tornam-se instá-

veis e partem-se, libertan-

do uma grande quantida-

de de energia na forma de 

calor. 

Embora inicialmente uti-

lizada para fins militares, 

depois das experiências 

catastróficas de Hiroxima 

e Nagasaki, a energia nu-

clear passou a ser utiliza-

da, principalmente, para 

fins pacíficos, nomeada-

mente, geração de energia 

eléctrica.



ENIDH

10 Maio 2022 - Digital 89 Revista Técnica de Engenharia

O 
Presidente da ENIDH é o 
órgão superior de governo 
e de representação exter-
na da Escola, cabendo-lhe 

a condução política da mesma, bem 
como presidir ao Conselho de Gestão.
O mandato do Presidente é de quatro 
anos podendo ser renovado apenas 
uma vez pelo que o até agora Presi-
dente Luís Filipe Baptista completados 
dois mandatos não poderia voltar a 
ser reeleito.
Decorrido todo o processo regimental 
de apresentação de candidaturas veri-
ficou-se que existia apenas um candi-
dato, pelo que o habitual frenesim de 
quando há vários candidatos não exis-
tiu, ficava apenas por saber qual seria o 
apoio que o candidato iria merecer dos 
restantes membros do Conselho Geral. 
No dia 27 de Abril, pelas 15 horas, o 
Conselho Geral em reunião, para o 
efeito, efectuou a audição do candi-
dato a Presidente da ENIDH, Prof. Víc-
tor Franco.
O Presidente do Conselho Geral da 
ENIDH, Dr. Rui Manuel Correia Ra-
poso subscreveu o edital que divulgou 

o resultado da Eleição do Presidente 
da Escola Superior Náutica Infante D. 
Henrique, nele pode ler-se que nos 
termos do Regulamento para a Elei-
ção do Presidente ENIDH, realizou-se 
no dia 28 de Abril de 2022, pelas 15h, 
a reunião do Conselho Geral, com um 
ponto único na agenda, a Eleição do 

Presidente da ENIDH para o Quadrié-
nio 2022-2026.
O Conselho Geral, procedeu à refe-
rida eleição, por votação secreta, do 
candidato único Vítor Manuel dos Reis 
Franco Correia, sendo o resultado da 
eleição: - 13 votos a favor - 1 voto em 
branco.

O PROF. VICTOR FRANCO IRÁ SER O NOVO 
PRESIDENTE DA ESCOLA SUPERIOR NÁUTICA 
INFANTE D. HENRIQUE

Professor Vitor Franco é o novo Presidente da ENIDH
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O resultado, lavrado na acta da sessão 
eleitoral, foi enviado aos Ministros da 
Tutela, para homologação.
A tomada de posse do Professor Vítor 
Manuel dos Reis Franco Correia, como 
Presidente da ENIDH, para o quadrié-
nio de 2022-2026 será nos oito dias 
seguintes à recepção, nos Serviços da 
Escola, da comunicação da homolo-
gação pelos Ministros da Tutela.
O novo Presidente da ENIDH é Dou-

torado em Engenharia Mecânica pelo 
Instituto Superior Técnico, onde se li-
cenciou, tem sido professor da ENIDH 
desde 1994. Entre Janeiro de 2014 e 
Outubro de 2017 desempenhou as 
funções de vice-presidente da institui-
ção, e desde Junho de 2018 é Presi-
dente do Conselho Técnico Científico.
Ainda antes da sua tomada de posse 
gostaríamos de aproveitar a oportuni-
dade para desejar ao Professor Vitor 

Franco “bom tempo mar e horizonte” 
nesta sua missão ao leme deste gran-
de navio que é a ENIDH. Sabemos que 
será uma missão difícil, mas não im-
possível´, trabalhosa, mas realizável. 
Confiamos nas capacidades técnicas e 
científicas do novo Presidente e acre-
ditamos que, com o apoio de todos 
os departamentos da Escola, o seu 
mandato será cumprido com todo o 
sucesso.   

O 
Professor Doutor Luís Filipe 
Baptista foi eleito pela pri-
meira vez, para Presiden-
te da ENIDH, nos finais de 

2013, iniciando o seu mandato em 
Janeiro de 2014. 
Em 2018, foi reeleito para novo manda-
to de quatro anos, que está a terminar 
não podendo voltar a ser reeleito, uma 
vez que, por força dos estatutos da Es-
cola, só pode haver uma reeleição.
Olhando para o que era a ENIDH no 
início do seu primeiro mandato e o 
que é agora no final da sua missão, 
temos de reconhecer que houve uma 
evolução positiva muito grande.
É verdade que esta é uma avaliação 
parcial, do autor destas palavras, sem 
contraditório, sujeita a outras opiniões 
que sempre existirão, mas é a nossa 

opinião, que fomos acompanhando 
o trabalho realizado nestes oito anos.
A Escola Superior Náutica Infante D. 
Henrique é hoje bem mais prestigia-
da, respeitada e visível no exterior e 
internamente pelo que nos foi dado 
observar os alunos, em geral, sentem-
-se bem com o sistema de ensino da 
sua Escola.
A orientação estratégica de afectar 
recursos financeiros próprios para me-
lhorar os meios de apoio ao ensino e 
realizar obras urgentes e inadiáveis de 
requalificação dos edifícios escolares, 
tendo em vista melhorar as condições 
de utilização e a segurança de toda a 
comunidade académica, foi meritória 
e são visíveis os seus efeitos.
Neste último mandato, houve uma 
melhoria a cooperação com outras 

instituições de ensino superior, admi-
nistração marítima, tutelas, empresas, 
autarquias e outras entidades que 
operam no sector da Economia Azul.
Na nossa análise considerámos a 
conjuntura económica e social mui-
to desfavorável que se viveu nestes 
dois anos da pandemia Covid-19, que 
afectou toda a sociedade com particu-
lar relevância nos estabelecimentos de 
ensino que se viram obrigados a criar 
condições suplementares para que o 
ensino pudesse continuar a ser dispo-
nibilizado.
Na Escola existe agora um Memoran-
do de Entendimento celebrado com 
o Município de Oeiras, que já trouxe 
benefícios visíveis para a instituição 
durante o ano de 2021, ficando a 
expectativa que a sua aplicação conti-
nuada possa trazer ainda mais vanta-
gens para a Escola. 
O Presidente cessante considera que 
“com o empenho e a colaboração de 
toda a comunidade académica, foi 
possível garantir aos nossos estudan-
tes as melhores condições possíveis de 
ensino e estudo, de modo a poderem 
concluir os seus cursos e ingressar com 
sucesso no mercado de trabalho”.
Desejamos que na sua futura activi-
dade, seja como tem sido no ensino, 
seja em qualquer outra, o Professor 
Luís Filipe Baptista continue a sua car-
reira com sucesso e dinamismo, dei-
xando-nos continuar a usufruir do seu 
conhecimento e da sua capacidade de 
trabalho.   

O PRESIDENTE CESSANTE CUMPRIU COM ÊXITO 
OS SEUS DOIS MANDATOS

O Presidente cessante, Professor Luís Filipe Baptista
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A
o longo dos seus três anos e 
meio, a Casa do Impacto ten-
tou posicionar Lisboa como a 
um dos principais polos eu-

ropeus para o empreendedorismo de 
impacto. Hoje reúne mais de 200 em-
preendedores e mais de 60 startups e 
200 projectos apoiados nos vários pro-
gramas do hub, sejam eles de capacita-
ção, incubação ou mentoria, bem como 
dois milhões de euros injectados e mais 
de 200 eventos promovidos. Quis trazer 
para a economia temas como a diversi-
dade e inclusão, o emprego, a saúde, a 
educação ou ambiente e continua em-
penhada nos seus objectivos.
Quando iniciou o seu percurso, em 
2018, faltava desenvolver uma rede e 
um ambiente mais seguro para quem 
quer realmente empreender numa 
área que é tão complexa, como esta, 
considera Inês Sequeira. “Era preciso 
criar instrumentos e apoios para que 
estes empreendedores, em potência, 
pudessem criar soluções de uma forma 
segura, estável”, referiu a Directora da 
Casa do Impacto ao SAPO TEK.
A comunidade “protegida” pela Casa 
do Impacto é diversa e está focada em 
fazer o melhor para o planeta e a ten-
tar resolver os seus maiores desafios, 
alinhada com os Objectivos do Desen-

volvimento Sustentável da Organiza-
ção das Nações Unidas. Enquanto hub 
que centraliza num único lugar todos 
os meios e ferramentas para o cresci-
mento sustentável de novos projectos, 
tem como desafio continuar a crescer 
e continuar a dar resposta ao maior 
número de projectos possíveis a nível 
nacional e internacional.
“Temos de fazer crescer a nossa rede 
por todo o país e criar as condições 
para levar estas soluções para fora do 
universo da Casa do Impacto, seja den-
tro das empresas como para o sector 
público”, diz Inês Sequeira.
A também directora do Departamen-
to de Empreendedorismo e Economia 
Social da Santa Casa da Misericórdia 
de Lisboa considera que o trabalho do 
hub e o esforço dos seus empreende-
dores permitiu dar sentido a um con-
junto de ideias e infraestruturas que 
visam utilizar a inovação e a tecnolo-
gia para melhorar serviços e processos 
públicos e privados, solucionando pro-
blemas sociais e ambientais complexos 
com grande impacto para a sociedade.
Agora, é preciso alavancar este poten-
cial e crescer: tanto em número de pro-
jectos impactados, como nos parceiros, 
espaços, financiamento, entre outros, 
considera a responsável.

Levar inovação de impacto para dentro 
de organizações e empresas
A Casa do Impacto estabeleceu recen-
temente um protocolo de parceria com 
o Instituto dos Registos e do Notariado 
(IRN) para a criação de projectos piloto 
com as startups Speak, <Academia de 
Código_> e The Minimal Magazine nas 
áreas da inserção social e diminuição 
de desigualdades sociais, tecnologias 
de informação e saúde mental.
Com os três contractos de projectos 
piloto o objectivo é unir startups a 
empresas, neste caso a uma entidade 
pública, para internamente testar solu-
ções inovadoras propostas pelas star-
tups para um desafio específico. Nos 
termos do protocolo, a Casa do Impac-
to compromete-se a encontrar siner-
gias entre o IRN e as startups adequa-
das para desenvolver soluções para os 
desafios identificados pelas entidades.
Naquela que é uma estreia neste géne-
ro de protocolos, a Casa do Impacto diz 
estar confiante que estes projectos vão 
ser um bom exemplo do que pode ser 
construído quando se alia o empreende-
dorismo e a inovação à esfera pública.
Inês Sequeira explica que projectos pi-
loto desta natureza são uma boa for-
ma do hub que gere dar a conhecer as 
soluções de negócio da sua comunida-

PORTUGAL COM POTENCIAL PARA SER UM   
DOS MAIORES HUBS DE EMPREENDEDORISMO 
DE IMPACTO

Tem tentado fazer de 
Lisboa um dos princi-
pais polos europeus do 
empreendedorismo de 
impacto e parece estar 
a ter sucesso. Com mais 
de 60 startups e acima 
de 200 projectos apoia-
dos, a Casa do Impacto 
acaba de estrear-se na 
aliança entre a inova-
ção e a esfera pública.
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de de startups de impacto. “Ao criar 
relações com empresas corporativas, 
ou mesmo entidades do estado, ala-
vancamos o impacto ambiental e so-
cial criado pelos projectos da Casa do 
Impacto a uma escala nacional. Gran-
des organizações, por serem bastante 
pesadas, hierárquicas e pouco flexíveis 
têm dificuldade em criar o espaço ne-
cessário para que a inovação aconteça, 
considera a responsável.
No futuro a intenção é chegar a outras 
entidades e órgãos públicos com mais 
soluções inovadoras, que todos os dias 
surgem na comunidade empreendedora.

A directora da Casa do Impacto diz 
que o hub pretende manter uma es-
tratégia de continuidade, uma vez 
que a resolução de problemas sociais 
e ambientais é um caminho que tem 
de ser percorrido de forma consistente 
e sustentável, mas com foco em fazer 
com que o ecossistema seja mais forte 
a nível nacional e não uma realidade 
exclusiva à cidade de Lisboa.
“Tal como no início da Casa do Impac-
to, estamos focados numa maior arti-
culação entre os vários intervenientes, 
desta feita a nível nacional, promoven-
do este tipo de iniciativas como com o 

IRN, permitindo que a inovação social 
e ambiental tenha um papel cada vez 
mais prioritário nas organizações e nas 
políticas públicas”.
As parcerias internacionais são igual-
mente uma aposta, para que os pro-
jectos de impacto do hub tenham a 
possibilidade de crescer igualmente lá 
fora. “Acreditamos que Portugal tem 
potencial para ser um dos maiores 
hubs de empreendedorismo de im-
pacto a nível internacional, pelo que 
iremos continuar a construir esse po-
sicionamento também no ecossistema 
internacional”.  

D
etectar uma oportunidade 
de negócio e possuir o co-
nhecimento, criatividade e 
iniciativa para, isoladamente 

ou em conjunto, enfrentar a incerteza 
e transformar essa oportunidade em 
criação de valor, são as características 
fundamentais de um empreendedor. 
Os empreendedores constituem, hoje 
em dia, um elemento vital para a re-
vitalização do tecido económico, de 
diversas formas. Desde logo, porque 
estão na origem de empresas mais 
dinâmicas e inovadoras, que estarão 
mais bem posicionadas para competir 
de uma forma eficiente à escala mun-
dial, e que apresentarão maior poten-
cial de crescimento. Paralelamente, 
porque parte da solução do futuro 
crescimento do emprego só será pos-
sível com níveis mais elevados de au-
to-suficiência a partir da motivação, 
meios de financiamento e competên-
cias para lançar um novo negócio, que 
se constitua como o próprio emprego 
ou como uma empresa contratante de 
recursos humanos e de competências 
necessárias ao seu desenvolvimento. A 
Comissão Europeia no seu Livro Verde 
para o Espírito Empresarial, refere: “O 
espírito empresarial é, acima de tudo, 
uma atitude mental que engloba a mo-
tivação e capacidade de um indivíduo, 
isolado ou integrado num organismo, 
entidade ou empresa, para identificar 

uma oportunidade de negócio e para 
a concretizar com o objectivo de pro-
duzir um novo valor ou um resulta-
do económico.” “A criatividade ou a 
inovação são necessárias para entrar 
e competir num mercado já existen-
te, para mudar ou até criar um novo 
mercado. Para transformar uma ideia 
comercial numa experiência de sucesso 
é necessário possuir a capacidade de 
combinar a criatividade ou a inovação 
com uma gestão rigorosa, e de adap-
tar uma empresa de modo a optimi-
zar o seu desenvolvimento ao longo 
de todas as fases da sua existência. 
Isto ultrapassa a simples gestão quo-
tidiana e prende-se com as ambições 

e a estratégia de uma empresa.” E 
apresenta como definição de espírito 
empresarial2 : “O espírito empresarial 
(espírito empreendedor) é a atitude 
mental e o processo para a criação 
e o desenvolvimento de actividades 
económicas, combinando o risco e a 
criatividade e/ou a inovação com uma 
gestão rigorosa, no âmbito de um 
organismo, entidade ou empresa, a 
criar ou já existente.” Numa perspec-
tiva prática poderemos dizer que um 
empreendedor: “É capaz de identifi-
car ideias inovadoras, que respondem 
a necessidades do mercado, e tem as 
competências para transformar essas 
ideias em negócios de sucesso.”  

O QUE SE ENTENDE POR EMPREENDEDORISMO?

Empreender é, acima de tudo, uma questão de 
atitude de alguém que preza a sua independência 
e realização pessoal. 
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R
ecentemente apresentado, no 
rio Tamisa, em Londres, o veí-
culo autónomo de superfície 
ORCA, totalmente desenvolvi-

do em Portugal pelo CEiiA com a fina-
lidade de ser utilizado em cartografia, 
monitorização ambiental, vigilância e 
missões de segurança e defesa maríti-
ma, com recolha de dados e controlo 
de perímetros portuários e estruturas 
subaquáticas (oleodutos e gasodutos, 
navios naufragados, submarinos ou 
minas). É esta, aliás, uma das valên-
cias do ORCA que maior atenção está 
a receber por parte dos visitantes da 
Oi – Oceanology International 2022, 
o maior evento mundial dedicado ao 
sector do mar, que decorre até quin-
ta-feira na capital britânica e onde o 
CEiiA participa.
Com a demonstração de ontem – que 
se repete hoje e amanhã –, esta foi 
a primeira vez que Portugal colocou 
no rio Tamisa um ASV, demonstran-
do as potencialidades da tecnologia 
nacional e a mais recente geração de 
sistemas robóticos para o oceano que 
o CEiiA tem vindo a desenvolver e a 
operar. Este sistema já foi, aliás, testa-
do num exercício militar de Sistemas 
Marítimos Não Tripulados: REP MUS 

2021, co-organizado pela Marinha 
Portuguesa, o Centro da Organização 
de Ciência e Tecnologia da NATO para 
a Investigação e Experimentação Ma-
rítima (NATO STO CMRE) e a NATO 
Maritime Unmanned Systems Initiati-
ve (NATO MUSI).
O ORCA dispõe, ainda, de uma área 
de payload desenhada para servir 
como plataforma multifunções, po-
dendo adaptar-se rapidamente a dife-
rentes cenários e missões, suportando 
alguns dos sensores batimétricos mais 
avançado do mercado (SEABAT T50-P 
ou Imagenex DT101Xi), sendo capaz 
de integrar outros equipamentos até 
100kg de peso máximo. A par disto, o 
sistema robótico do ORCA oferece um 
conjunto de serviços para múltiplas 
aplicações como batimetria, amostra-
gem de parâmetros da água, missões 
cooperativas com outros veículos e 
inspecções. No seu desenvolvimento 
foi integrada a capacidade de conec-
tividade que pode enviar dados para 
o Data Center do CEiiA, onde podem 
ser processadas outras camadas de 
informação de acordo com as neces-
sidades de cada utilizador.
Além do exercício promovido pela 
Marinha Portuguesa e a NATO, já fo-

ram realizados testes de batimetria 
(Porto de Aveiro e Porto de Leixões, 
em Portugal) em colaboração com o 
IPMA, o IH e a IIC Technologies (em-
presa especializada em serviços de 
cartografia marinha), e mostrou que 
pode fornecer dados específicos com 
precisão, que pode obter conformida-
de com Standard S-44 da IHO (Orga-
nização Hidrográfica Internacional).
A par das demonstrações diárias do 
ORCA, o CEiiA também está em des-
taque no interior do ExCEL London, 
onde decorre a Oceanology Interna-
tional 2022, como um dos expositores 
do evento. Em destaque está a ‘famí-
lia’ de produtos MAANTA, um sistema 
único de marcação não-invasiva, ma-
peamento e monitorização de animais 
marinhos. Estas marcas não-invasivas 
têm como principais características a 
durabilidade, a confiabilidade e preci-
são, a possibilidade de recuperação e 
reutilização e o acesso fácil a dados.
As marcas não-invasivas MAANTA já 
foram utilizadas por equipas de inves-
tigadores de Portugal, Havai, Arábia 
Saudita, Equador e Escócia para seguir 
diferentes espécies: mantas, tubarões-
-azul, tubarões- frade, tubarões-mar-
telo, baleias, entre outros. Os produ-

ORCA - VEÍCULO AUTÓNOMO MARÍTIMO   
DE SUPERFÍCIE DESENVOLVIDO EM PORTUGAL
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tos do CEiiA já mergulharam nas águas 
dos oceanos Atlântico, Pacífico e Índi-
co e têm, entre outros, clientes como 
a BBC, que utiliza as MAANTA para 
recolha de imagens para o programa 
documental “Animals with Cameras”.

A área Oceano do CEiiA
A necessidade de desenvolver mais 
conhecimentos sobre o oceano, para 
assegurar uma melhor vigilância e 
uma gestão eficiente e sustentável 
das actividades humanas no mar, está 

entre os mais importantes motores 
de inovação e desenvolvimento tec-
nológico, sobretudo quando se sabe 
que 97% do território português é 
constituído por mar. As soluções de-
senvolvidas pelo CEiiA nos domínios 
oceânico abrangem uma vasta gama 
de aplicações para a Indústria (ener-
gias renováveis, aquacultura, petróleo 
e gás) e para a Ciência Marinha (mo-
nitorização ambiental, exploração de 
águas profundas, vigilância marítima, 
detecção de poluição).

Sobre o CEiiA
O CEiiA é um Centro de Engenharia 
e Desenvolvimento de Produto que 
concebe, desenvolve e produtiza no-
vas tecnologias, produtos e serviços 
para uma sociedade mais sustentável, 
sendo um dos maiores investidores 
em I&D em Portugal, e trabalha atra-
vés da ligação entre cidades, indús-
tria e universidades em sectores de 
alta tecnologia como o automóvel e 
a mobilidade, aeronáutica, oceano e 
espaço..  

O 
ROV Luso é um veículo 
adaptado para a ciência, 
de forma a maximizar a 
possibilidade de recolha de 

diversos tipos de amostra (geologia e 
biologia - com diferentes exigências 
no acondicionamento das amostras - 
sedimentos e águas) bem como um 
diverso número de sensores, que re-
colhem e disponibilizam em tempo 
real informação fundamental no que 
diz respeito à caracterização física e 
química das massas de água onde o 
ROV opera.
Este equipamento foi adquirido por 
Portugal em 2008, no âmbito do Pro-
jecto de Extensão da Plataforma Con-
tinental de Portugal (PEPC), com o 
objectivo de efectuar recolha selectiva 
amostras geológicas do fundo mari-
nho, para a sustentação científica da 
submissão portuguesa apresentada às 
Nações Unidas em Maio de 2009. A 
aquisição deste equipamento, repre-
senta para Portugal a possibilidade de 
utilizar este meio de excelência para 
efectuar um conjunto ímpar de ac-
ções de investigação multidisciplinar, 
desenvolvimento e inovação.
O Luso fez a sua primeira missão em 
2008, tendo desde aí efectuado de-
zassete campanhas oceanográficas 
focadas no mar profundo
Após a sua aquisição o veículo já so-
freu diversas modificações. Foi-lhe 
acrescentado altura, permitindo o 
desenvolvimento de uma caixa de 

amostras maior, a incorporação de 
um amostrador por sucção com 5 
câmaras individualizadas e uma zona 
para guardar um grupo de corers. 
Foram igualmente incorporados no-
vos sensores como o sensor de CO2, 
CH4, turbidez, oxigénio dissolvido ou 
fluorescência. Foram ainda desenvol-

vidas ferramentas específicas para o 
ROV como uma serra de rocha para 
amostragem in situ (desenvolvida em 
parceria com o LARSyS - IST) ou no-
vos corers com sistemas de retenção 
idealizados internamente (desenvol-
vidos em parceria com a empresa Iso-
newt)..  

O ROV LUSO
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N
unca antes um carro condu-
zido por inteligência artificial 
foi tão rápido. No dia 27 de 
abril, na reta da pista de ater-

ragem do Space Shuttle no Kennedy 
Space Center da NASA, no Cabo Ca-
naveral, o carro criado pelo Politecni-
co di Milano-PoliMOVE bateu o recor-
de mundial de velocidade de um carro 
totalmente autónomo em linha reta (o 
anterior recorde detido por Roborace 
era de 175,49 mph/282,42 km/h). 
A Equipa do Politécnico já tinha al-
cançado o recorde no dia 26 de abril, 
mas decidiu elevar a fasquia e melho-
rar o seu desempenho. No dia 27 de 
abril, o carro da PoliMOVE bateu o seu 
próprio recorde ao atingir uma velo-
cidade incrível de 192,2 mph/309,3 
km/h, esmagando a “parede” de 
186,4mph/300 km/h. 
A velocidade de 192,2 mph/309,3 
km/h foi obtida como uma média 
superior a 1 km em duas tentativas 
consecutivas em direções opostas 
(para eliminar os efeitos do vento). O 
Politécnico foi a única equipa a tentar 
isso, graças à sua vitória em Las Vegas 

no Indy Autonomous Challenge. Em 
poucos dias, a equipa tentará replicar 
o feito no circuito de Atlanta, desta 
vez numa pista de corrida e não em 
linha recta.
“Nós vimos o que o futuro reserva 
para veículos autónomos e o crédito 
vai para toda a equipa da PoliMOVE, 
especialmente o Dr. Brandon Dixon, 
da Universidade do Alabama”, disse o 
Prof. Sergio Savaresi, líder da equipa do 
Politecnico di Milano. “Nós estávamos 
a gerir um carro a operar apenas em al-
goritmos, onde a precisão é primordial, 
e qualquer pequeno erro de previsão 
poderia ter criado um resultado com-
pletamente diferente. Este teste foi 
emocionante, e estamos emocionados 
com o recorde mundial, mas também 
estamos entusiasmados com o facto 
de estes dados serem disponibilizados 
a todos, e a indústria ir beneficiar do 
nosso trabalho e aprendizagens.”
O PoliMOVE faz parte do grupo de 
investigação Politecnico mOve, lide-
rado pelo Professor Sergio Savaresi, 
que estuda há 20 anos controlos au-
tomáticos em todos os tipos de veícu-

los terrestres: desde bicicletas elétricas 
a automóveis e até tratores. Em 7 de 
janeiro de 2022, a equipa polimove 
do Politecnico di Milano venceu o Indy 
Autonomous Challenge em Las Vegas, 
a primeira corrida frente a frente en-
tre carros conduzidos pela inteligência 
artificial, onde o PoliMOVE alcançou 
o recorde de velocidade de pista de 
172,9 mph/278,4 km/h. Os concorren-
tes incluíam equipas de algumas das 
melhores universidades do mundo. To-
das as equipas correram com o mesmo 
veículo, o Dallara AV-21; o valor acres-
centado foi o trabalho das equipas in-
dividuais.  

POLIMOVE, BATE RECORD MUNDIAL     
DE VELOCIDADE PARA CARROS AUTÓNOMOS 
EM LINHA RECTA

Recorde mundial para o carro autónomo do Politecnico 
di Milano. PoliMOVE é o mais rápido de sempre na 
pista de aterragem da NASA

O Politecnico di Milano é 

uma universidade científi-

ca-tecnológica que treina 

engenheiros, arquitetos e 

designers industriais.

A Universidade sempre se 

focou na qualidade e ino-

vação do seu ensino e in-

vestigação, desenvolvendo 

uma relação frutuosa com 

o mundo empresarial e pro-

dutivo através da investi-

gação experimental e da 

transferência tecnológica.

A investigação sempre es-

teve ligada à didática e é 

um compromisso prioritário 

que permitiu ao Politecnico 

di Milano alcançar resulta-

dos de alta qualidade a ní-

vel internacional, de modo 

a aderir à universidade ao 

mundo dos negócios. A in-

vestigação constitui um ca-

minho paralelo ao formado 

pela cooperação e pelas 

alianças com o sistema in-

dustrial.


